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CONCEBENDO A LIBERDADE

Conceiving freedom: women of color, gender, and the 
abolition of slavery in Havana and Rio de Janeiro

Conceiving freedom ou Conceben-
do a liberdade é um estudo compa
at o so e o pape  das mu e es 

esc a adas o p ocesso de a o
o da esc a d o e a co st u o 

da e dade o o de a e o e em 
a a a u a  um cu dadoso e 
te e te estudo de st a ta to 

soc a  como cu tu a  e e a  a
m a o  most a como  apesa  
dos d e e tes co te tos po t cos 
das duas cidades em meados e finais 
do sécu o de eno e  as mu e es 
ne as esc a as e i e tas usa am 
o sistema udici io pa a ace e a  o 
processo de emancipação, e deram 
si nificados espec ficos  sua i er
dade por meio de suas utas pessoais 
e co eti as no m ito ur ano  em 
escrito e so idamente estruturado, 
o estudo produ  o ue promete, e 
desen o e essas ideias centrais 
com uma narrati a s ida, em tra
a ada e c eia de empatia pe as 

mu eres i res, i ertas e escra as 
ue a ui aparecem, como a carioca 
osep a onça es de oraes e a 
a anesa amona i a   

 perspecti a comparada entre 
a ana e io de aneiro pode re

su tar surpreendente   primeira foi 
parte do império espan o  até , 
e o io de aneiro era a capita  do 
mpério do rasi  desde  em 

d ida, isso erou a umas diferen
ças em termos de acesso dos escra

i ados ao sistema e a  no io, as 
escra as ur anas ti eram contato 
direto tanto com o poder udici rio 
como com o a o icionismo or ani
ado   em a ana, os processos 

e rec amaç es e ais foram cana i
ados pe as de e acias do o erno 

co onia , tipicamente na capita  o 
caso cu ano, o a o icionismo se 
ac a a so  se ero contro e na i a, 
pois em  e em , 
ou e uerras para conse uir a in

depend ncia de span a, especia
mente na região de Oriente. Porém, 
as ideias a o icionistas at nticas 
tam ém c egaram ao discurso po
tico das negras a anesas,  ret rica 
dos agentes da ei e s discuss es 
dos a o icionistas de adri. pesar 
dessas diferenças, o ing mostra 
como as tradiç es egais i éricas, 

afro 51.indb   283 26/08/2016   09:48:36



284   Afro-Ásia, 51 (2015), 285-288 

ue permitiam o acesso dos escra
i ados ao udici rio, e a presença 

destacada de cati os e, so retudo, 
de cati as nas ruas das duas cidades 
produ iram conte tos sociais e ur
anos muito simi ares uando o pro

cesso de a o ição gradua  começou 
a se desenro ar na década de .

radiciona mente, o se o  dos 
escra os sempre foi importante , 
pois as mu eres escra as podiam 
irar mães, o ue as co oca a no 

centro da defesa da mora idade fa
mi iar dos escra os e tam ém dos 
sen ores, com todas as imp icaç es 
ue isso tin a para a sociedade im

peria  p. . s mu eres escra as 
sempre usaram concepç es co eti
as so re fam ia e maternidade nas 

suas utas egais pe a manumissão, 
in ocando o poder paterna  do s
tado para proteger a comprada i er
dade, por e emp o, ou enfati ando 
a import ncia dos aços fami iares 
pp. .

om a apro ação da ei o
ret, de , em u a, e da ei io 

ranco, de , no rasi , as uais 
esta e eceram a i erdade so  tute
a dos fi os de mu eres escra as, 

a ret rica da maternidade irou um 
recurso centra  nas disputas tra a
das pe as escra as e i ertas. O no o 
marco egis ati o tam ém foi usado 
repetidamente pe as escra i adas 
para ace erar a c egada da i erda
de,  ue, como mostra o ing, 
na rea idade, as eis de entre i re 
s  esta e eceram os no os direitos 
com pince adas grossas  p. , e 

foram as escra as ue deram conte

do efeti o  ei por meio de suas 
aç es. ssim, por e emp o, em 

u a, a pressão ega  de muitas 
mães i ertas para conseguir a tute a 
ega  dos fi os ing nuos ue conti

nua am em poder dos sen ores aca
ou forçando o go erno de adri a 

apro ar um decreto esta e ecendo 
ue as mães i ertas podiam tomar 

conta dos fi os ing nuos sem ter de 
pagar compensação a guma ao se
n or p. . na ogamente, no ra
si , a pressão ur dica das escra as e 
i ertas fe  com ue irasse costu

me conceder a i erdade aos fi os 
nascidos de mu eres ue tin am 
sido a forriadas condiciona mente 
e tin am de cumprir ser iço para o 
seu senhor por um certo número de 
anos, o ue reforçou a centra idade 
da uestão da maternidade nas dis
cuss es par amentares em torno da 

ei io ranco de . 
 centra idade das ideias de ma

ternidade nos de ates pú icos du
rante o fina  da escra idão, porém, 
foi uma faca de dois gumes. Como 
em ra Co ing, as fronteiras entre 

descre er a degradação  causada 
pe a e peri ncia da escra idão e a 
atri uição dessa degradação  aos 
não rancos foram sutis e perme

eis  p. . Os a o icionistas de
nunciaram como o escra ismo per

erteu o m ito fami iar, o rigando 
os escra i ados a rea i ar funç es 
a heias s tradicionais do seu g ne
ro, e enfati aram como a imora ida
de se ua  imposta aos escra os  e 
so retudo s escra as  representa
a uma doença para o corpo socia . 
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De acordo com esses discursos, nos 
uais as mu heres rancas tam ém 

participaram como a o icionistas, 
as e ites sonharam ue a emanci

pação reforçaria a mora idade  fa
mi iar entre os e escra os  p. . 

aseado na fam ia patriarca , esse 
mode o e itista da função feminina 
confina a a mu her i erta ao espaço 
doméstico.  educação como irtude 
repu icana e como porta de entrada 
 cidadania irou tema de discussão 
em no fina  da escra idão, mas 

essa porta foi ora restringida para 
as i ertas, ora imitada a noç es 
de higiene pessoa  e economia 
doméstica  p. . ém disso, a 
capacidade das i ertas para educar 
a sua pro e foi posta em dú ida por 
muitos e senhores, ue procuraram 
manter o contro e so re as crianças 
ing nuas e i ertas so  o disfarce do 
paterna ismo e da suposta condição 
de serem uase parte da fam ia .

 an ise da centra idade do es
paço ur ano nas utas de escra as 
e i ertas é uma das contri uiç es 
mais originais do i ro. Co ing 
mostra como, nas duas cidades 
portu rias, as utas pe a i erdade 
ti eram um componente de estra
tégia espacia , gerando aut nticas 
geografias ri ais  entre senhores 

e escra as. m Cu a, por e emp o, 
o des ocamento para a ana para 
contatar os centros da administração 
co onia  foi um ato perce ido como 
su ersi o pe a e ite escra ocrata,  
ue, na capita , os escra os tinham 

acesso mais r pido e me hor tanto 
aos s ndicos curadores de escra

os , como aos rgãos criados para 
igiar o processo gradua  de a o i

ção, as untas. Os senhores perce e
ram essa mo imentação como uma 
ameaça aos seus interesses e, em 
conse u ncia, tentaram restringi a. 
Em termos gerais, porém, os senho
res foram incapa es de e itar ue as 
cidades irassem espaços em ue as 
redes sociais tecidas pe as mu heres 
negras fa iam circu ar informaç es 
egais e po ticas instrumentais  
uta pe a i erdade.

ina mente, como coro rio 
 tra et ria hist rica das mu he

res escra i adas e depois i ertas, 
Co ing mostra as disputas em tor
no dos significados da i erdade e 
da cidadania no p s emancipação 
ur ano. ssim, mu heres como o
sepha oraes e amona O i a con
tinuaram itigando pe os imites ue 
ainda e istiam  autonomia pessoa  
no mundo do tra a ho, ao direito a 
continuar morando na cidade,  cus
t dia dos fi hos e a manter a proprie
dade dos ens poupados ainda como 
escra as  empregando, s e es, 
tradiç es africanas de transmissão 
da propriedade, como no caso das 
mu heres mina do io de aneiro. 
Essa igorosa defesa da autonomia 
corpora , econ mica e fami iar pra
ticada pe as i ertas é p enamen
te coerente com a sua tradiciona  
presença no comércio are ista das 
cidades portuárias e representa um 
e emp o muito is e  de su ersão 
da opressão hist rica sofrida so  a 
escra idão. 

Em resumo, Conceiving freedom 
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e a a i iografia so re g nero 
e escra idão a um no o n e  de 
comp e idade, co ocando as mu
heres escra as e i ertas no centro 

das discuss es so re a a o ição e a 
i erdade nos espaços ur anos do 

mundo at ntico. á conhec amos o 
ugar centra  das mu heres nos pro

cessos de manumissão e na escra i
dão ur ana nos tra a hos pioneiros 
de aria Odi a Dias, únia errei
ra Furtado, Mary Karasch, Sandra 

raham e Kei a rin erg, entre 
outras e outros, mas esse enfo ue 
eminentemente ua itati o so re as 
rei indicaç es, os discursos, as es
tratégias ret ricas e a import ncia 
do espaço ur ano nas utas pe a i

erdade constitui uma perspecti a 
origina  so re o assunto. a erá 
historiadores sociais ue ocasiona
mente sentirão fa ta de mais consi
deraç es uantitati as, mas isso não 
afeta a so ide  da tese centra  do 
i ro nem a e ce ente ua idade do 

resu tado fina . 
O i ro tam ém participa da 

f orescente i iografia so re escra
idão comparati a nas méricas. 

Depois dos c ássicos de meados do 

sécu o , como annen aum, De
g er ou o pr prio i erto Freyre, 
nos ú timos anos, no as geraç es 
de historiadores t m achado fontes 
e ar ui os e t m desen o ido so
fisticadas metodo ogias de pes uisa 
para a ançar no estudo da escra

idão, comparando a não s  com 
os Estados nidos, mas tam ém 
com Cu a. S  no ú timo ano, Da e 

raden, Manue  arcia e a e uipe 
formada por Márcia e e , a
fae  Mar uese e mis Parron t m 
pu icado tra a hos fundamentais 
comparando o tráfico de escra os, 
os efeitos das guerras africanas e a 
po tica da escra idão no rasi  e 
em Cu a. Do ponto de ista da re
ação entre ei e escra idão, esses 

estudos comparati os entre o rasi  
e a mérica espanho a são funda
mentais, pois, como Co ing nos 
em ra, a tradição ur dica no mun

do i érico gerou formas de acesso 
 i erdade diferentes da ue as do 
t ntico franc s ou ing s. s utas 

de osepha onça es de Moraes e 
amona O i a pe a i erdade e a au

tonomia dos seus descendentes são 
testemunhos disso.  
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